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RESUMO 

O HIPERDIA é um programa do SUS para cuidado e acompanhamento de Portadores 

de DM e HAS. As plantas Medicinais e a Fitoterapia apresentam-se como mais um 

recurso a colaborar para uma vida melhor para esses pacientes. Assim como inovar com 

materiais de consulta que auxiliem na atuação dos profissionais de saúde. 
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O termo Fitoterapia deriva do grego therapeia, tratamento, e phyton, vegetal, ou 

seja, trata-se do estudo das plantas medicinais e suas aplicações no tratamento das 

doenças (UFRJ,2010). A OMS, define fitoterapia como uma terapia tradicional muito 

utilizada em países em desenvolvimento (GRUFFAT, 2014). No Brasil, A Resolução 

RDC n° 48 de 2004 - ANVISA dispõe sobre o registro de medicamentos fitoterápicos e 

a define como medicamento elaborado ou obtido exclusivamente de matérias primas 

ativas vegetais com finalidade profilática ou curativa (ANVISA – 2004). 

As plantas medicinais são aquelas capazes de aliviar ou curar enfermidades e 

têm tradição de uso como remédio em uma população ou comunidade. Normalmente 

utilizadas em forma de chás ou infusões, quando esta é industrializada para obter um 

medicamento, teremos então um fitoterápico (MATTOS, - 2011). 

O Programa de Hipertensão arterial e Diabetes – HIPERDIA, criado em 2002, 

pelo Ministério da saúde, estabelece metas e diretrizes para ampliar ações de 

diagnóstico, prevenção tratamento e controle dessas DCNT. Este programa é 

responsável pelo cadastramento, acompanhamento e distribuição de medicamentos a 

hipertensos e diabéticos visando uma melhor qualidade de vida aos pacientes, bem 
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como o controle dessas enfermidades (BRASIL, 2006), (FATOS INTERESSANTES, 

2022). 

De acordo com o Sistema de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para 

Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico (VIGITEL) de 2017, a prevalência de 

hipertensão autorreferida passou de 22,6% em 2006 para 24,3% em 2017. A pressão alta 

tende a aumentar com a idade, chegando, em 2017, a 60,9% entre os adultos com 65 

anos ou mais (Brasil, 2020). 

Segundo a Internationales Diabet Federation – IDF, em 2019, no Brasil a 

prevalência de diabetes de pessoas ente 20 e 79 anos era 16,8 milhões de pessoas 

(SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES, 2021). 

O progressivo aumento da prevalência de DM e HAS requer controle diário com 

o uso de medicamentos de uso contínuo, mudança de hábitos alimentares e atividade 

física regular para uma saúde mais estabilizada. Deste modo, entende-se que o uso de 

plantas medicinais e fitoterápicos seriam uma boa estratégia a ser utilizada com os 

pacientes inseridos no programa a fim de manter o controle dessas doenças. No entanto, 

estudos recentes evidenciam a insegurança dos profissionais de saúde na prescrição, 

tornando claro a necessidade de capacitação desses profissionais (NASCIMENTO,), 

(ARAÚJO, 2014), (VARELA, 2014). 

O uso dessas ervas faz parte da rotina da população, como recurso de 

emergência ou ainda reduzindo o custo com medicamentos manufaturados. Sem a 

devida orientação os usuários se expõem a risco de efeitos adversos. Acompanha esse 

estudo um e-book, que possibilitará acesso rápido a consultas aos nutricionistas e 

demais profissionais de saúde que atuam no HIPERDIA, quanto a indicações, posologia 

e efeitos adversos dessas plantas medicinais utilizadas de forma rotineira por esses 

pacientes. 
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